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•dítc•nal 
O Forjanense apresenta a partir .Ide hoje um 

novo figurino. Um tamanho maior, a cinco colunas, 
dá-nos mais margem de manobra. Números houve 

em que alguns artigos importantes não puderam 
ser publicados exactamente pela falta de espaço. 

Optando por esta dimensão maior teremos assim 

capacidade de resposta para todas as exigências que 
progressivamente se vão deparando na feitura do 
nosso jornal. 

Já aqui anunciamos que está nos nossos planos 
encurtar a periodicidade do O Forjanense, passan-
do-o para bimestral. Realmente tivemos que optar 
entre tornar o jornal n cáior e a sua passagem a bi-
mestral: -Decidimos pela primeira mas esperamos, 

mesmo tendo em conta a sobrecarga de despesa que 

isso representa para a ACARF, durante o próximo 

ano tornar realidade o que para já só é uma aspira-

ção, ter" o, jornal todos os dois meses. Por vontade 
de muitos leitores já há muito sairíamos mensal-
mente mas como devem compreender para já não 

é possível com o orçamento da Associação. Como 

-Próximo -passo a dar pensemos, mas muito seria-

mente, na periodicidade bimestral. Roma e Pavia 
não se fizeram num dia. 

Corres pondência Histórica 
Ponte sobre o Neiva em Forjães 

For: 

Dr. Mav I Albino Pentea4o 
Neiva 

(Conclusão) 

1862, Agosto, .13—Esposende 

Nesta canta faia-se das w-
inultos havidos na ponte bem 
c~ do vúm •le põl£cias 
necessdrios parra que se fi-
zesse guarda à ponte. 
- Livro .11 da Correspon-

dência da Câmara de Espo-
sende, Reg. 119. 

Dado cumprimento ao ofício 
de V. Ex.ª n.º 536 de 12 do 
corrente acerca de seu dwla-
rar se na Ponte de Forjães 
deste concelho está alguma 
força militar e que quantida-
de bem como ,qual a que sie 
torna necessário para evijtar 
o desfalque dos direitos da 
Fazenda, cumpre-me dizer a 
V. Ex.º que desde òs primei-
ros tumultos populares que ti-
veram lugar no fim de Abril 

forjães Sport Clube 
A mais antiga colectividade de Foriães 

Entrevista com o Dr. José Armando Carvalho, Vice- Presidente 
da Direcção e Presidente em" exercício: 

,Passamos a transcrever al-
gumas ,questões da actuali-
dade da vida do clube que mos 
Pare+cem ser do interesse dos 
seus sócios e simpatizantes. 
O FORJANENSE — Aten-

dendo a que muitos atletas do 
Forjães Sport Clube são diri-
gentes poderá considerar-se 
que oclube restá nas mãos dos 
Betus jogadores. No seu caso 
particular acha compatível o 
ergo que ocupa e o de joga-
dor do F.S.C.? 

Dr. J. Arma=ndo — Não só 
compatível corno benéfico. 
Deste ,modo ha uma maior in-
tegração e união entre direc-
'tOres e jogadores. Os proble-
lInas são facilmente sanados 
porque, coma ,director tenho 
a moção das realidades e ne-
cessidades do, ES.IC.,, realida-
des e:R.eas adquiridas como 
atleta. 

(Portanto, como disse, sen-
do atleta,, melhor siei dos 
anseios de todos os jogadores, 
não só eu, porque actualmente 
jogadores e directores são 
s'eas -- Fernando, Moínhos, 
Que'lraz, Sérgio, Pim e eu, que 

encaramós mais duramente 
os prabliemas inerentes à 
nossa dupla função. Deve ser 
inédito antas é uma experiên-
cina muliita (bonita e encora-
jante, 
,0 FORJANENSE — 0 com-

pWtamento elassificativo da 
equipa no último campeonato, 
quedou-se .por uma modéstia 
a fique os Forjanenses não es-
-tavam muito habituados. No 
entanto este ano a equipa res-
surgiu a dar nas vistas logo 
no início do campeonato, pra-
ticando um futebol eficaz que 
emtermos ;de resultados é 
francamente melhor fique a 
época passada. Que medidas 
foram tomadas para gessa re-
viravolta n0 comportme,nto 
da equipa? 

Dr. J. Armando Este é o 
nosso segundo mandato. A 
nossa .política foi e será sem-
pre a mesma, ou seja, o ama-
dorismo. Sá a--sim .é possível 
jogas sem baiver ordenados 
somente !por prémios, o que 
posso dizer, serem irrisórios 
comparando cora outras elqui-
,paa que também militam na 

A.F.V.. Mesmo assim vivemos 
à custa de peditórios a nível 
da freguesia e desde já agra-
deço a todos os Forjanens,es 
o apoio que nos têm dado sem 
os ,quais não seria possível 
usada, pois as receitas mal 
chegam para a arbitragem e o 
,,policiamento. A nossa vanta-
gem é os jogadores serem to-
dos da ite=ra , ou se o não são 
atêm um espírito c .amor à ca-
misola como se o fossem. No 
Último, campeonato a elassLfi 
cação não corespondeu ao 
valor da nossa equipa e para 
isso .há +just-ific.ações que fo-
ram os castigos, lesões, e =por 
vezes incoerência e má fé de 
certas arbitragens. Le=mbro-
-me, por exemplo, o quanto 
fomos escamoteados pela larbi-
tragem no jogo contra o Cou-
rense em Forn=iz. (Ficamos 
sem meia equïipa e no Do-
mingo seguinte tivemos que 
recorrer aos juniores para 
itermos um onzeinicial. 

Este ano, ífelizmente, (tudo 
tem corrido bem. E não só 
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findo não tornou a existir na 
dista poiite força militar por 
ússo a, que ali estava estacio-
nada retirou naquela época e 
o ,que se torna necessário para 
evitar o desfalque da Fazenda, 
Pública, É a seguinte: um 
caba e .três saldados que itanta 
era a que ali existia antes dos 
tumultos. 

(Carta ao Governador Civil 
do Distrito de Braga) 

1,862 , Agosto, 18 — Esposende 

Nesta cas=ita dá-se a ~e-
~ o péssrlmo est4do de con-
servação ido dormitári{o exis-
tente m Casa da Portagem 
da Ponte. 

Livro 1i1 da Correspon-
dêndlia da ,Câmara de Espo-
sende, Reg. 126. 

Havendo-se .queixado o co-
nnandante da guarda aí esta-
cionada que as enchergas esta-
vm todas rotas em péssimo 

estado e os- travesseiros e 
muito sujas mantas, rogo a 
V.ce se sirva mandar lavar e 
consertar tudo 6sso. 

(Carta ao Regedor de Forjães) 

1862, Agosto, 27 — Esposende 

Depois de se vert~ fio es-
tado de abanai~ das enxer-
gas procodeu-se a urmia limpe-
za e aqu=isição doo material 
para fios dormitários. 
—Livro 11 da iCorrespon-

dência da Câmara de Espo-
sende, Reg. 130. 

•O regedor respondeu ser 
tudo. exacto e importar apro-
xrmadamente em 5000 reis as 
despesas com os consertos e 
compras de objectos faltosos 
sendo ,esta quantia diminuta. 

(Carita (dirigida 
ao Delegado do Tesa^) 

(Cornt¢n w rua 4.9 página) 



Página 2 O FORJANENSE DEZEMBRO -- 1985 

Actividades da,, 
Atletismo 

XI Meia-Maratona 
da Nazaré 

Nos passados dias '16 e,17 
de Novembro lá fomos pela 
3.ª vez consecutiva até à Na-
zaré apara participarmos em 
mais uma Meia-Maraitona. 

Prova com indiscutível 
prestigio Nacional e ,Lnterna-
cional,, nela participam atletas 
de todas as regiões do País 
sendo considerada unia festa 
do Atetismo e uri prémio para 
o Atleta depois de, tanto es-
forço ao longo de um ano. 
Dois pormenores ressaltam: 
1.º — Cada vez ha anais 

pessoas initereçsadas nesta 
excursão o que é .benéfico e 
nos deixa muito felizes. 
2.º — Foi a maior e a me-

lhor representação de sempre 
da ACARF. 
A consti,tuição da equipa da 

ACARF foi a seguinte: Antó-
nio Pinheiro, Manuel Ribeiro, 
Amândio Dias, Avelino Fili-
pe, João Jacques, José Henri-
ques, Antero Portela, Gonçalo 
Jacques, Orlando Brito, José 
Martins, Jaime Freitas, e Ser-
gio 'Ribeiro. 

!Com a presença de mais de 
4.00.0 Atlotas, Eduardo Antó-
nio Quintão Pinheiro, conse-
guiu um brilhante 121.9 lugar, 
o melhor de sempre para um 
Forjanense o que é sempre de 
destacax. A registar também 
a boa prova de Manuel Ri-
beiro e a regularidade a que 
o Amândio nos habituou. Es-
tão todos de parabéns, pelo 
esforço dispendido e pelos 
bons resultados gerais alcan-
çados na rnelroria dos tempos 
de um ano par-ao outro. A Or-
ganização da Excursão tam-
bém esteve boa pois era tudo 
boa ,gente e assim sendo nin-
guém complicou. 
De destacar a presença d.e 3 

Atletas da Casa do Povo de 
Afife que se incluiram na, 
nossa comitiva embora viajas-
sem a expensas próprias, gos-
tamos muito de os ater con-
nosco. 
BEM HAJAM E ATÉ AO 

PRÓXIMO ANO. 

Teatro 

Fs;tá em preparação •a co-
média «MIARIDO EM RO-
DAGEM» que brevemente 
sairá à cena. Para isso, estão 
trabalhando seriamente os ac-
tores perdendo noites com 
ensaios a fim de !obterem os 
melhores resultados a quando 
da apresentação da peça, pres-
tigiando assim os seus ante-
cessores que tão alto ileiva-
ram o nome do antigo GRU-
PO TEATRAL DE FORJÃES. 

Biblioteca 

Antes de entrar propria-
mente no aasunto que me 
propus abordar, tenho ,forço-
samente de Csclarecex os nos-
sos amigos !leitores acerca 
dos motivos que forçaram .o 
atraso na entrada em funcio-
namento da Biblioteca. Toda 
a gente sabe que para uma 

ACARF 
Biblioteca, .poder transformar-
-se de sonho em realidade, se 
tem de ultrapassar certas 
abarreiras de ordem: borucrá-
itica. A idéia foi lançada e 
aproveitada .ao máximo por 
todos os Intervenientes, pelo 
que •xatando-s,e de uma ini-
ciativa conjunta ACARF / 
CASA DO, POVO IDE FOR-
JaFS,, havia que delimitar 
acções, ponderar o asunto a 
fim de que se tornasse um 
êxito. Foi então que a Direc-
ção ,da CASA DO POVO ,con-
;cedeu instalações, material 
necessário, material didáctico 
disponível, IWTOS, etc. ;e a 
ACARF com aquilo que já 
possuía e através da sua acção 
junto da DIGEA, conseguiu 
angariar ainda anais livros 
,pois só assim se poderia con-
cretizar a .ideia. 

Assinado que foi o PROTO-
COLO entro a ACARF e a 
CASA DO POVO, estavam 
cumpridos os requisitos para 
o seu normal funcionamento. 
Informamos que a Biblio-

teca estará à disposição das 
populações ãbranigidas no âm-
bito das Casas do, ,Povo, como 
sejam: Forjães,. S. Paio. de An-
,tas e Vila Chã. Oportunamen-
te, dentro dos meios habi-
tuais, informaremos as popu-
lações das freguesias do ,horá-
rio de funcionamente que 
abaixo transcrevemos, abem 
como da ,data prevista para 
abertura ao público. 
Mas ao intitulaxinos a nos-

"Biblioteca de popular, pre-
tende a ACARF que ela es-
teja efectivamente ao serviço 
das populações para que foi 
criada. Paara, isso, •está ijá ela-
borada •toda a orgânica inter-
na doo seu funcionamento, a 
fito, de simplificar ;e ajudar 
todos os Gniteressados. 
A LEITURA em si, é hoje 

em dia uma actividade quase 
que paralela ao nosso quo-
tidiano, onde,, por seu inter-
médio, poderemos descobrir 
algo que procuramos ou a 
mensagem que pretendemos. 
Somos nós os LEITORES, os 
destinatários dessas mensa-
gens e seremos itambém nós 

os consumidores de todas 
essas potendialidades que à 
partida não sabemos quais,' 
mas que o LDVIRO encerra. 
Por outro lado ,teremos 

também de saber descobrir 
no LIVRO a presença do 
AUTOR que integrando-se 
em itoda a sua obra, nos tenta 
transmitir qualquer :coisa, 
qualquer -mensagem. 
Ao fundarmos a Biblioteca 

pretendemos somente que ela 
Venha a preencher uma fosso 
existente na nossa freguesia, 
que venha a funcionar como 
um verda-de•iro! ce''eiro público, 
não do corpo ruas do espírito, 
onde ,possamos acumular as 
nossas energias contra o In-
iverno desse espírito. Para 
podermos superar essas épo-
cas de crise, valhamo-nos da 
LEITURIA, pois nela reside a 
nova dinâmica e a nova acção 
no futuro. 
-Após esta, explanação, ,ten-

tando incutir o gosto pela 
LEITURA e o. amar ao LI-
VRO, .estamos certos que a 
existência da Biblioteca em 
Forjães será do agrado, de 
todos os Forjanenses, de to-
dos os Organismos e pessoas 
que mais directamente estive-
ram :envolvidos na angariação 
de Livros, formalizações le-
gais e implementação da or-
gânIca, da nossa Biblioteca. 

Congratulámo-nos por .mais 
esta realidade ao serviço da 
Cultura o que demonsitsa que 
muitas das carências das po-
pulações podem ser ultrapas-
sadas, quando as pessoas 
unem as mãos e, em conjunto 
trabalham  ;para o bem 
comum. 

HORÁRIO 
DE FUNCIONAMENTO 
DA BIBLIOTECA 

4 8 fieiras: 17.30-18.30 h. 
Sábados: 16.00,18.00 h. 
Domingos: 10.30-12.00 h. 

N. B. — Aberto a toda 
a gente. 

Eng: fernando Couto dos Santos 
A ESPERANÇA 
PARIA O AMANHÃ 

No recém empossado go-
vedno, saúdo das eleições le-
gislativas de 6 de Outubro, 
um dado novo surge — A SE-
CRETARIA DE ESTADO DA 
JUVENTUDE. À fre.nite desse 
d'ifíci'l pelouro um Forjanense 
d.e que todos  nos deve-
mos orgulhar — .1ERNANDO 
COUTO DOS SANTOS. 

Subindo por mérito próprio 
à custa da sua :inteligência e 
vontade desde o 1.2 degrau da 
hierarquia da vida, com pro-

vas dadas em anteriores mis-
sões no governo como Adjun-

to do Ministro da Qualidade 

de Vida e como Vice-Presi-

dente da ~sao de esPecia-

listas em ass~os juvenís 
que funciiona junto ao Comité 

de Ministros do Conselho da 
Europa, tem a confiança do 
Primeiro-Ministro para criar 

uma nova política de juven-
tude no nosso País. Nova po-
lítia essa que representa não 
seó o pagamento de uma pro-
messa eleitoral do Prof. Ca-
vaco e Silva mas prsncipal-
mente do renascer de uma, 
esperança quantoa à resolução 

dos múltiplos problemas que 
dizem respeito à juNentude. 
A nossa satisfação pela sua 

nomeação para :tão importante 
cargo é acrescida do facto de 
FERNANDO COUTO DOS 
SANTOS ser um A'SSOGIADO 
DA ACARF e também um 
grande amigo a quem nós de-
sejamos as maiores felicida-
des na superação ,dos obstá-
culos que irá encontrar mo 
desempenho do, cargo. 

Forj ães Sport Clube 
(Canri~ao da 1.º Aá~) 

isso, pois o nosso plandel foi 
melhorado substancialmente 
por jogadores que, não .sendo 
-de Fbrjães Um contribuído 
com os maiores esforços e 
boa vontade. Não queria 
deixar de frisar o apoio que 
temos dado à nossa equipa de 
juniores sendo ela o nosso 
futuro aos quais tudo temos 
feito para que nada -falte a 
quem vai iniciar-se na prá-
itica do desporto, ,desde um 
treinador com aptidões ,pró-
prias e conhecimento para 
tratamento adequado para 
miúdos dos 14 aos 18 anos 
que é o caso ido Minguimhos 
professor de Educação. Física, 
sapatilhas., equipamentos e o 
apoio de uma equipa formada 
pelo Fernando, Runa, Eduar-
do e José Neiva são os res-
ponsáveis unais directos ;para 
acarinharem ainda mais os 
nossos jovens. A reviravo'ta 
do comportamento da equipa 
deve-se sobretudo a este bom 
entendimento que há entre os 
jogadores e .a direcção. 
O FORJAiNENSE — O 

F.S.C. aspira à conquista de 
campeão distrital e à conse-
quente subida ao nacional? 

Dr. J. Armandfo — Pprigun-
Dta-me se o Forjães aspira à 
conquista do itltulo — não dgo 
que não, quando entramos e, 
para sermos campeões mas 
sem estarmos o'bsecados pelo 
mesmo, lutaremos para ga-
nhar todos os jagos. Se òs 
ganharmos seremos sem dú-
vida os campeões, -mas quero 
frisar bm que não há com-
promisso nenhum em subir, 
mas devido ao rol dos .atletas 
que possuímos itudo .pode ser 
possível. 
O FORJANENSErO F.S.C. 

já .fez três épocas no cam-
peonato da 3.8 ,divisão nacio-
nal. Das três vezes foi des-
Promovido embora .uma das 
prezes tivesse sido repescado. 
Muitas pessoas atribuem 
esse insucesso à falta de es-
itruturas do ,clube. Acha que 
Forjães — freguesia — e o 
F.S.C. não têm estruturas 
para disputar aquele .escalão 
do futebol nacional? 

Dr. J. Amando — Estrutu-
ras fitemos e agora, com o 
alargamento do campo de jo-
gos ficamos sem dúvida com 
uma, ;be'.a obra que nos possi-
bilitará sonhar mais alto. , 
O problema de estarmos 

na 3.ª divisão é sem dúvida o 
entrarmos em altas cavala-
rias pois não ,temos assistên-
cia suficiente ,para se conse-
guir um grande orçamento 
quen aos leve a pagar bastante 
dinheiro a jogadores para .po-
dermos competir com equipas 

quase profissionais, «mas não 
tenho dúvidas que coro ''uma 
equipa formada, com. ,jogado-
res da :t'erra ,totalm,ente •ama-
,dores não haverá.,' ,grandes 
problemas de estarmos na 3.4 
divisão. 
O FORJANENSE — Para 

melhoramento do parque des-
portivo — Campo Horácio de 
Queiroz — receberam subsí-
dios de alguns milhares de 
contos. Concretamente quais 
vão ser os ' mel,horam.entos 
a introduzir além do alarga-
mento do rectângulo de ,jogo? 

Lpr. J. Anman;do — Quando 
aos subsídios felizmente ,tive-
mos alguns, os quais serão 
gassto.s em, melhoramentos do 
nosso parque desportivo, me-
dlhoramentos esses que inclui 
o alargamento do campo, 
construção de uma nova ,ban-
cada, novos 'balneários e alar-
gamentod do próprio rectân-
gulo de jogo. 
Fai eleita uma comissão de 

obras -formadas pelos Snrs. 
Germeein'do, Queiroz, Nuno, 
Porfírio, Zé Neiva e Cap.iit.ão, 
que são os responsáveis direc-
,tos pelas obras a, realizar. 
Vamos ter 4ambém com a 

colaboração dos Prof, Alvaro 
Domingos e Ribeiro, uma 
secção de ginástica que irá 
funcionar no pavilhão do ciclo 
preparatório. Estão a fazer-se 
todos os esforços para que 
seja realidade o mais breve 
possível. Oportunamente da-
remos informações mais deta-
l:hadas • sãbre .aquilo -que a3e 

pretende. 
Queria enaltecer a re-cepti-

,V dade e apoio que temos 
tido de todos aos Forianenses 
C o exemplo riais recente foi 
provada quando da 'aquisição 
dos fundos para a compra da 
leira ou do -terreno que nos 
veio possibilitar o respedtivo 
alargamento do nosso campo 
de ,jogos. Todas ajudaram ,e só 
assiro fol possível metermos 
mãos à obra. 
O FOR,JANEINSE — O es-

paço a seguir pomo-lo ao seu 
dispor e do RS.C. para deixar 
uma mensagem ou mesmo fa-
zer um âpélo .aos sócios e 
simpatizantes do clube. 

Dr. J. Amam do — Nesse 
aspecto nós direcção do F.S.;C. 
queremos agradecer -todo o ca-
rinho a boa vontade que te-
mos .tido de todos os sócios 
e âimpaitizantes. Gostaríamos 
deter mais sócios e para isso 
pedimos amais sacrifícios apara 
que se. concretize o nosso 
desejo. 
Ap&amos para que apoiem 

ainda mais o nosso Forjães. 
Não esqueças que és FORJA-
NENSE. !Desejo-raros um BOM 
NATAL. 

Saudações Despantivas 

Recauchutagem E X T R A T I P 

 DE  

LOPES & LOUREIRO, LDA. 

Agente Oficial MABOR 

Zona Indus~ — NEIVA — Telef. 87432 (Braga) 

4900 VIANA DO CASTELO 
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ELEICOES AUTÁRQUICAS d, 
Foi no pasad'o Domingo dia 

15/,12/85 que o iPovo, de For-
jães, bem como o de todo 
o País, foi chamado a esco-
lher os orgãos do Poder Lo-
cal — para a freguesia e igara 
o (Município. 

Com .uma campanha eleito-
ral muito viva ,que por veres 
chegou .a atin!gi'r ;foros de bai-
xeza (para quem a fazia, na-
turalmente), das forças polí-

ticas que disputavam os me-
lhores resultados, cedo se de-
marcaram a L.Z.F. — Lista 
Independente de Forjães, que 
integrava :grande parte de ele-
mentos da Assemb'eia e Jun-
ta de Freguesia eleitos nas 

anteriores eleições pelo PPID/ 
/PS,D e a nova formação do 

EPID/iPSiD. A nível ;de Câma-

ra, a grande dispuita travou-se 

FORJÃES 

Assembleia de Freguesia 

LIF 
PSD 
PS 
APU 

896 — 63,77% 
279 — 19,85% 
170 — 12,.09% 
60— 4,27'% 

entre o CDS (Eng.º Usa Fa 
ria) e o PPD/PISD (Eng.º A. 
Ribeiro). 
Nos dois casos, Junta .e 

Câmara, foram ree.e:itos os 
mesmos cabeças de Lista: 

para a Câmara.o Eng.º Losa 

Faria :(CDS) confirmou a vi-
tória com uma percentagem 
que lhe dá 51% dos vostos do 

concelho, para .a Junta de 

RESULTADOS 

Assembleia Muiúcvpal 

CDS 
PSD 
PS 
APU 
PRD 

769-55,68% 
3,86-27,95% 
-108 — 7,82% 
89— 6,44% 
29— 2,09% 

Câmara Municipal 

CDS 
PSD 
PS 
APU 
PRD 

816 -- 58 4'5% 
397 — 28,40% 
100 -- 7,16% 
60— 4,29% 
23 — 1,64% 

Freguesia, Ricardo Torrés 
(LW) foi -também reeleito 
para o terceiro mandato com 
64% dos votos do eleitorado. 
O Povo votou. Saliente-sie a 

diminuição ,do abstencionismo 
nestas eleições o que prava a 
capacidade de mobilização 
das forças intervenientes e 
principalmente a participação 
cios cidadãos na política di-
recta, doca 1. 

CONCELHO 

Câmara Municipal 

(3DS 7.872 50,77% 
PSD 6.1140 — 39,60% 
PS $65 — 5,57'% 
APU 363 — 2 :34% 
PRD 264 — 1,70% 

FfflF20PL.º.Yi i O 
— PAIXÃO E IRONIA 
Há .verões para todos os 

gostos, mornos, frios, quen-

tes, escaldantes, mas o de 

1977,para. o ijovem repórter — 

lembro-m:e bem —, foi sobre-

tudo de intenso traba ho. A 

Redacção não era grande.ti-
nham começado as férias e a 
agenda, snsensível a quais-

quer referências térmico-
polí-ticas, registava, sem compai-

xão, uma longa lista de ser-
viços a assegurar. 

E quando chegava a do-

mingo nem sequer valia a pe-

na «fazer ,tensão das coisas 

",ais' belfas que há na vida», 
como aconselha o poema de 
Manuel da Fonseca, porque a 

vertigem dos acontecimentos, 

grandes e pequenos, exigia, 
na hora, pequenas e ig'randes 
notícias. 

Mas naquele domingo não 
se tratava de ouvir o discurso 

enfático de qualquer dirigente, 
partidário nem de relaitar a 
simpáática festinha de uma so-

ciedade .d.e recreio — lo:mara 
eu! Pior, «pavorosamente» 

Pior: festival aéreo em Pedras 
Rubras, às .14 horas. 

Devo confessar que tenho 

-um medo quase «irracional» 
de iviajar de avião e cise, que 
nada sei de «caças», «bom-

ibardeijros», «Phantons», «loo-
pings» — nada sei dessas 
coisas complicadíssimas da 

aeronáutica que justificam a 

earistência dos entendidos„ dos 
«cxperts». 

Sabia, lá isso sabia, é ver-

dade, que a cidade andava en-

tusiasmada ;com o tal festival 

-- promovido e anunciado 
como dos soais importantes 

que ao país seria dado ;ver — 

e sabia também que desde 
manhã ceda, .coar o futebol 

em defeso' era para o ,céu ;que 
convergiam as atenções e 
apontavam os narizes. 

Só eu não estava entusias-
m ado — estava desolado, 
constrangido... 

Amaldiçoei chefes e aviões, 
praguejei contra os .jornais e 

festivais, blasfemei, aras fui, 

com a «consciência tranquila» 

,de quem parte palra um ser-

viço que não será, nunca, ca-

paz de fazer. 

Em Pedras, Rubras, .um 

mar de gente. Era difícil ati-

nas, ;por entre tamanho povo, 

com elementos da organiza-
ção, ,com o gabinete -de Im-

prensa ou com alguém do-

cumentado que fornecesse da-
dos técnicos para a reporta-

gem. 

Cirandei pela bancada, des-

ci para poente, subi para nas-

cente -- nada. 

Fui pela gare, pelos hanga-
res, por entre os vendedores 

de, refrigerantes e de chapéus 
«p,'ró sol a c'ro!a»; voltei ,pelo 

lado das ;furgoneitas das foga-

ças e :dos homens dos gela-

dos — nada. 

Por ,fim, resignado e exaus-

to, encostei-me a uma sombra 
da bancada, quase ombro a 

ombro com um senhor de fato 
castanho :tropical e óculos es-

curos, que seguia atentamen-
te os rastos de fumo :das 

«em MoInan;res acrobarias». 

As tantas, ent!re uma aterra-

gem e uma descolagem, de-

mos de cara. E ele, para meu 
enorme espanto, reconheceu-

-'me. Dias antes, após uma 

fracassada cimeira poUti,ca, 

havia-lhe feito uma pergunta 
«inconveniente», a respeito 

da vitória eleitoral de Adolfo 
Suarez, em Espanha. E essa 

fora a única vez que nos ,víra-

mos, mas ele recordava-se 
bem, 

Era .um poHtico, mas não 

quis ali afalar de política, nem 

cia cimeira fracassada nem 
da reunião de que (vinha, em 
Viana do Castelo. Ele gostava 
era de aviões e conhecia-os, 
a ,todos, os que voavam, de-
vagaxinh-o, quase a parar — 
uns que eram alemães, e os 
outros, mais ágeis, chama-
vam-se «Jaguar», salvo erro. 
D.e todos, sabia as caracterís-
itcas, anos de fabrico, «per-
fomances», número de .moto-

res, reactores, velocidades, 
tudo — ,rigorosamente tudo. 

A seu lado, de bloco em 
punho e ouvido atento, escre-

vi o que me disse e cúm;pul-
sei o seu erutusiasmo, a. sua 
paixão, quase juvenil, ,pelos 
aviões. 

Sentados no guarda-lamas 

de uma velha «Peugeot» da 

RR, de laranjadas na mão, as 

horas passavam: os números 
do programa sucediam-se, ele 

ditava, eu anotava no ibloco. 
Foi uma boa reportagem. 

Um trabalho de que não me 

envergonhei, embora produ-
zido ameias com um político 

de faito castanho e óculos es-
curos, com quem nunca mais 

me encontrei nem encontra-

rei. Morreu afaz cinco anos 
entre os destroços de um dos 

seus reprimíveis amores: os 

aviões. Chamava-,se Francisco 
de Sá Carneiro. 

(In JN — Oliveira e Castro) 

Agradecimento 

Leopoldo de Sá Neiva 
Sua filha„ genro e netos 

agradecem por ;este nmeio to-
das as manifestações de pe-
zar e amizade recebidas 
aquando do falecimento da-
quele seu ente querido. 

1 

ANO NOVO,,, 
vida nova 
Ao começar o Novo Ano, 

não é demais que cada um 
deite contas à vida e, confor-
me os resultados a que :che-
gou, faça ,programa ;para vi-
ver. 

Aqui deixamos o esquema 
de um programa., que serve às 

mil maravilhas. Quem o cum-
prir será um Homem! 

«Contra a mentira, verdade. 

Contra a vileza, ftObreza. 

CContra a hipocrisia, since-
ridade. 

Contra a beatice, piedade. 

Contra a fraqueza, rigeza. 

lContra o amaneiramento, 
hiombridade. 

;Contra a traição, lealdade. 

Contra a tristeza, alegria. 

Contra o pessimismo, opti-
an,esmto. 

Contra a mediocridade, per-
sancaliidade. 

Contra a ociosidade, tra-
balho. 

Contra a desorientação, cri-
tério. 

,Contra a itacanhez,, genero-
sidade. 

Contra a charl'atanismo, si-
lênvio. 

Contra o exibicionismo, dis-
cfriçcão. 

Actividades 
em F1a -s-h 

15/9/85 — 'Participação na 
Prova ide Atletismo em SILVA 
— Barcelos onde conseguimos 
um abrilhante 3.º lugar por 
equipas em SENIORES. 

21/9/85 — Jantar convívio 
centre Atletas ida ACARF que 
participaram nos dois Tor-
neios de Futebol de Salão. 
num Restaurante das redon-
dezas. 

I/ Í0/85  —' Início Ias aulas 
do Cursa de Iniciação Musi•ca3 
que funciona duas vezes por, 
semana. 
20/10/85 — Participação 

nos 25 Kms. do Lima. Prova 

de A:tie;tismo entre Ponte: de 

Lima e Viana do Castelo 

onde se conseguiram bons 
resultados ao dado de grandes 

Atletas Nacionais. 

26/10/85'— Inspecção Mé-

dica a todos os Adietas a car• 

go do Sr. Dr. José de Jesus 

Lima Ribeiro a quem mani-

festamos o nosso agradeci-
mento público e sincero. 

27/10/85 — Partici+pa.ção 

na Prova de Atletismo de 
AREOSA — -vla.na elo Castelo 

onde conseguimos dois bri-

lhantes primeiros lugares por 

equipas: uma em Seniores e 

outra em Iniciados (ambos 
masculinos),. 

16/11%85 . — Excursão à 

Meia-Maratona Internaciona; 
da Nazaré. 

24/111/85 — Reunião da Di. 

recção .da ACARF. 
24/11/85 — Reunião com o 

Sr. Martins das Máquinas de 
Costura ALFA com vista à 
realização do Curso de COR-
TE E COSTURA. 

9/12/85 — Início do Curso 

de CORTE E COSTURA. 

DESPORTO ESCOLAR 

É como maior orgulho que 
registamos a participação e o 
comportamento, brilhantes de 
dois dos nossos ,mais creden-
ciados atletas na fase de apu-
rarnento das provas do ATLE-
TISMO realizadas a nível con-
celhio ,pela Escola. Secundária 
de Esposende. Parabéns ,para 
o GONÇALO JAQUES e 
para o JOÃO JAQUES pelos 
seus doais primeiras lugares 
que; os habilitaram a ficarem 
apurados para a fase distrital 
nos seus respectivos escalões. 

Felicidades. 

RECAUCHUTAGEM IDEAL 

Pneus novos e recauchutados; alinhamento, das direcções; 
calibragem de rodas: ligeiros e pesados 

AGENTES OFICIAIS DOS PNEUS: Mabor, Michelin, 
Camac, Vredestin, Uniroyal, Pirelly, Kelly, Continental, 

Kléber, Fulda 

GRANDES STOKS E PESSOAL QUALIFICADO 

VISITE-NOS 

Loteamento Bonz Sucesso, 8 — Telefone. 81471 
4750 BARCELOS 
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Noticia ndo/Comentando 
Ambulância 
para Forjães 

Desde o princípio de De-
zembro, Forjães dispõe do ser-
viço ;de uma ambulância cedi-
da pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Fsposende. A conces-
são ,feita definitivamente aterá 
enquanto não há pessoal for-
mado com o ,Curso dos Pri-
meiros Socorros a assistência 
de num bombeiro motorista/ 
/socorrista; e -também a cola-
boração das Irmãs enferméi-
ras do Instituto Materno-iIn-
fanQ . MwIgau ida Queirós. 
Para chamadas, ,~ o núme-
ro deste instituto (87325). 

Avenida Padre 
Joaquim Campos Lima 

Foi; pavimentada sem tapete 
de asfalto esta magnifica ar-
térsa que permite a circunva-
lação ao perímetro paroquial. 
Esta avenida foi aberta em 
1981, e dada a sua inclinação 
o seu piso encontrava-se fre-
quentemente dagrad.ado pela 
chuva. 

Exposição de Pintura 

Foi inaugurada na Bibliote-
ca Municipal no passado dia 
7 do corrente uma exposição 
de pintura do artista, forja-
nense MENDANHA. O ,traba-
lro que tem por titulo «PER-
CURSO DE UM CURSO E 
ALGUNS MITOS» foi já visi-
tado par centenas ;de aprecia-
dores -da pintura, e pela qua-
lidade dos ,trabalhos expostos 
aconselhamos vivamente a 
vossa visita. 

Festas de Natal 
Foi no dia 8 que os meni-

nos e meninas do jardim de 
infância/p<réprimiária tiveram 
a sua festinha de NATAL. 
No dia 12 foi a .vez da Escola 
Preparatória fazer também a 
festa do Natal. Por último, 

no dia 13 »também houve fes-
ta de Natal na Escola Prr1má-
ri'a. Música, 'canções, chocila.-
tes, balões e brinquedos foram 
com o pinheirinho, o Presépio 
e o pai natal os principais in-
gredientes dentas festas. Sub-
sidiaram com dinheiro as fes-
tas ;da Escola Primária e Jar-
dim de Infância/Pré-Primá-
na, a Junta de Freguesia e 
Câmara Municipal e ainda 
muitos anónimos que colabo-
raram com donativos entre-
gues às Comissões de Pais. 

Lar de Santo António 

Está ijá em curso a recons-
trução da segunda fase do Lar 
de Santo António. Coniluída 
há alguns meses a primeira 
fase, foi resta dotada ,de novo 
mobiliário oferecido pelo Sr. 
AUGUSTO MARTINS. Bem 
haja. 

Curso de Corte 
Costura 
Começou no passada dia 9 

do corrente um curso cuja du-
ração será sensivelmente de 
três meses de COWrL E COS-
TURA, cuja monitora é a Sr.ª 
D. Rosa Maria Parente ATaú-

jo. Esta iniciativa tem o pa-
trocínio da DGEA, das ma-
quinas de costura ALFA e da 
ACARF. A Junta de Fregue-
sia cedeu as instalações. Que 
as cerca de 25 alunas apro-
veitem o ~MO possível, 
são os nossos votos pois ini-
ciativas destas não aparecem 
todos os dias. 

Forjães Sport Clube 
Começou o campeonato e o 

v'a'lor da equipa velo ao de 
cima. Embora nemtudo este-
ja devidamente afinado, prin-
cipalmente no sector atacante 
em que os pontas de lança 
acida não afinaram a ponta-
ria. ,Destacam-se dos dezas-
seis participantes na Prova, 
quatro equipas que poderão 
ter aspirações ao primeiro lu-
gar: Neves, Torneenses, For-
jães e Lanheses. No entanto 
ainda é :cedo para fique se 
possa apontar um candidato 
potencial ao título. 

üItimos resultados: 

Lanheses, 0 — FORJÃES, 0 
FORJÃES, 2 — Cerveira, 1 
Castelo, 1 — FORJÃES, ,1 
FORJÃ•RS , 4 — Correlhã, 1 

Âncora, 4 — FORJÃES, 0 

Tornemos a nossa terra mais linda 

Pena Prol.° 
D. Irene Faria do Valle 

Forjães, é, realmente, uma 
aldeia cheia de encantos. Pou-
eA% terras conhecemos que se 
possam comparar a esta que 
habitam,as. Além das belezas 
paisagísticas com que a natu-
reza, a dotou,, possui comodi-
dades que nos tornam a vida 
anais simples e agradável. Ho-
je não temos necessidade, — 
como noutrras tempos — de 
sair de Forjães para adquirir 
o indispensável à. vida quoiti. 
diana. 

—minha terra natal 
Minha Terra! Varanda portuguesa, 
Cheia de luz, de vida e de poesia, 
Onde soluça e canta a natureza 
Em harpejas de mágoa ou de alegria. 

Onde a verdura tem maior beleza, 
Onde os regatos cantam à porfia 
Onde as noites sem lua têm grandeza 
E onde brilha o luar em primazia 

Minha Terra! Jardim abençoado, 
Que de rosas cobriste o meu toucado 
Durante a minha infância tão querida. 

Já que em teu seio vi a luz primeira 
Deus me dê para ti a derradeira 
Que alumia meus olhos nesta vida. 

Qual a terra que possui 
uma ,Escola, ,coma a nossa? E 
o Ciclo Preparatório? E o 
Instituto Materno-Infantil? E 
o Lar de Santo António? E a 
,Igreja com o seu Adro cheio 
de ,beleza? E os diversos Es-
tabelecimentos Comerciais 
tão bem fornecidos? E muito 
mais havia a enumerar a estie 
conjunto de comodidades e 
progresso da nossa tão queri-
da ,terra. 

Todavia,, existem alguns se-
nãos que nos entristecem e 
nos enves7gonh.am principal-
mente perante o público es-
trangeiro que nos ,visita ou 
que por aqui passa. Um des-
ses senãos é o pouco asseio 
das estradas e caminhos. 
Causa impressão ver tantos 
papeis e outros detritos — 
mesmo até no centro da fre-
guesia — lançados nas ber-
mas das estradas. 
Por que não educar as 

crianças e demais pessoas a 
ser limpas, incutindo4hes no 
espírito, o sentimento do 
belo? 

(lemos, há dias, a seguinte 
eyupressão de Alexis Cairel: 
«A beleza é uma fonte de ale-
gria para quem sabe desco-
bri-la». !Estas palavras ,trou-
xeram-nos à mente anais duas 
frases de pensa dores célebres 
a'_usivas à m esma .ideia. Essas 
frases são de Platão rede Kant 
e dizem respeotivamente o se-
guinte: «O sentimento da be-
leza é uma remeniscência da 
perfeição divina». «O último 
termo da Beleza é ,Deus». 
Elevados nestes !três pensa-

mentos, pensamos quanto de 
ben'ófico se poderia obter na 
formação moral e estztica. das 
crianças e jovens da civiliza-
ção actual. 

Correspondência Histórica 
(C~loáu ão dá I.° pKíguna) 

1862, Setembro, 23-Esposende 

C~ça:r•do a oonsmr ção da 
ponte era necessário que o 
Engenheiro encarregado desta 
obra tivèsse acesso à Casa da 
Poxitagem. Para isso pede-se 
ao Regedor ide Forjães que 
entregue as chaves da mesma 
ao referido Engenheiro. 

Livro 111 da Correspon-
dência da Câmara de Espo-
sende, Reg. X161. 
Em virtude de ordens su-

perio►res sirva-se. V.ce entre-
gar ao Engenheiro encarrega-
do de dirigir a construção 
dessa ponte as chaves da 
Casa da Portagem pondo-a 
assisa à disposição do mesmo 
Engenheiro. 

(Carta ao Regeldor de Forjães) 

1.863, Junho, 22 — E.sposende 

Passando a cobrança da 
Pdrltagem a ser arrematada 
em hsta pública wocedou-se 
à ~rega de h&o o que exis-
tia ao cmrematante. 
— Livro 1Q da Correspon-

dência da Câmara de Espo-
sende, Reg. 98. 
Devendo verificar-se no 1.2 

dia de Julho futuro a entrega 
da Ponte de Forjães sobre o 

Dezembro — a terra come-
ça a ,tiritar. ICai a chuva, um 
,véu húmido cala-se às pare-
des, infiltra-se pelas veias 
dos velhos muros, ,palpita so-
bre os braços nus das árvo-
res... aterra tem frio. 

(Mas) cada dia que passa 
predispõe para o adia sem 
igual, aquele dia que abre 
sempre um hiato de luz em 
,todas as existências, aquele 
dia que dá alegria aos miais 
,tristes, aos zoais desampara-
dos... 

(Fragmentos de, 
«O Milgre — o Natal») 

Passatempo 
A B C D E F G H I J 

1 K A F I A T M A L S 

2 B O R O B F O S R A 

3 D E G A I O S A V R 

4 LFANSCIRAG 

5 RUOM PI O.GT E 

6 G R I L O R U E A N 

7 P E L A C T A D E T 

8 T iC I GU ,INCHO 

9 RA O iBrV T I N TE 

10E SE TEONO V ,E 

No quadrado acima estão 7 
alcunhas de Famílias de For-
jães: Bispo, Fure:ca, Gaio, 
Grilo, Guincho, Sargento, 
Titó. Descubra-os. 

rio Neiva ,neste concelho rogo 
a V.ce se digne dizer-me a 
que horas se tem de fazer 
essa entrega e a cargo de 
quem devesas ficar os utensq-
glios exis,tenbes na casa da 
guarda e destinados ao uso 
do destacamento que ali cos-
tumava estacionar. 

(Carta ao Denegado do Tesoua-o 
too ~ rito de Braga) 

1863, Junho, 26 -- Esposende 

Ofício a dizer quando e 
coMo ernttregar a Ponte de 
F,or jães. 
—Livro 11 da COrreapon-

dência :da Câmara de Espo-
sende, Reg. 99. 
No dia 30 do corrente à 

meia-noite deve fazer-se en-
trega de todos os utensílios 
existentes na Casa da Porta-
gem, até agora a seu cargo ao 
arrematante da mesma porta-
gem tendo feita previmente 
o compeitente inventário. 

(Carta ao Portag£*o da Ponte 
'do Neiva em Forjães) 

• 

A modos ,de conclusão e 
com esta nova série de car-
tas sobre a Ponte do Rio Nei-
va, acaba-se este artigo que, 
embora pequeno, contribui e 
enriquece a distória de For-
jães. Não ficaremos por aquí 
e, Toga que possivel, reinicia-
remos com outros .documen-
tos , também de finteresse, e 
que, certamente, darão azo a 
âuturos estudos do campo 
sócio-económico sobre For-
jães. 

Fim 

PONTO FINAI 
tSucedemrse as eleições no 

nosso País. Em Outubro fo-
ram as Legislativas, no úl-
timo domingo foram as Au-
tarquias e no ,próximo ,mês de 
Janeiro serão as Presiden-
ciais. Das duas primeiras já 
efectuadas várias jlacçõ s po-
deriam ,tirar-se mas, quero 
só referir ,um aspecto por de-
mais evidente aos olhos ide 
qualquer eleitor medianamen-
te atento a estes fenómenos 
políticos que a quase todos 
envolvem. Quer a nível nacio-
nal quer a nírvel focal os que 
fi7Pram a sua propaganda 
pela negativa, acusando os 
adversários, ,procurando ex-
clusivamente denegri-los, fo-
ram, quase ,invariavelmente, 
mal sucedidos. Por outro lado 
aqueles que :falaram ;de si pró-
prios, do que interessava, 
daquilo que pretendiam fazer, 
pelo menos dando uma espe-
rança para a concretização 
das ele ffitimas asp'iraçães de 
um ,povo, esses •foram ouvi-
dos e se não tiveram êxito to-
tal ,tiveram-no pela menos 
relativo. Isto porque !todos ou 
quase todos nós já estamos 
fartos dos carrascos que sa- , 
(bem meter o dedo na ferida 
mas não atêm conhecimentos 
nem mostram, intenções de a 
curar. PONTO FINAL. 


